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Flores de Maio
Anotar, para conhecimento 

dos leitores, todos os eventos 
dignos de registro tem sido 
a preocupação dos diretores 
dêste periódico. T raze r  para 
estas colunanjos a contecimen- 
tos mais interessantes, tem si­
do a tarefa executada por 
quantos mourejam neste men- 
aário dedicado aos trabalhado­
res. Essa aliás, é a vereda  pal­
milhada por tod<*} aqueles 

 ̂ * r q u e  dedicam o tempo dispo 
n ível à boa causa de manter, 
pela palavra escrita, um con 
tacto amistoso com o público. 
Nesta  altura do calendário, 
não se pode fugir ao impera- 

* t ivo de focalizar as agradá 
▼eis e tão significativas e v o ­
cações sugeridas pelo mês de 
i la io ,  que se inicia com a 
data universal do trabalhador.

É o que vimos fazendo há 
já alguns anos. Aqui pois, 
consignamos mais uma vez  
06 nossas felicitações, com 
um grande amplexo aos va ­
lorosos eindispensáveis obre i­
ros, pelo transcurso fe liz  do 
dia l.o  de Maio.

Mister se faz entretanto* 
que façamos distinção dentre 
áB.diversas categorias proíis 
slonais, tôdas elas tão úteis 
C absolutamente necessárias 
do concerto social, ao bem 
estar coletivo.

O dia 1 o de Maio — Festa 
do Trabalho — é a data con­
sagrada àqueles que conquis­
tam o pão de cada dia com 
a  esfôrço dos próprios braços: 
d trabalhador braçal. Não se 
a eg a  o esfôrço dispendido 
pelos integrantes de outras 
categorias profissionais, que 
Lodos trabalham, cada um na 
gua especialidade, mas, temos 
para nós, que a l .o  de Maio 
d mundo inteiro rende tributo 
de aplauso e admiração aos 
construtores anônimos do 
progresso, os trabalhadores 
manuais.

Nos albôres dêste século 
de tantas e tão empolgantes 
revelações, um engenheiro 
houve, que logo  após a inau­
guração de uma ponte de 
grandes dimensões, lançou 
um manifesto em que exaltava 
a contribuição valiosa dos 
operários que haviam co la ­
borado com êle na execução 
da importante obra. Apontando 
para os dizeres da placa 
comemorativa era que figura­
va o seu nome, lamentava 
êle : Daqui a alguns anos 
todos terão na’ memória o 

i^ ^ s a o m e  do engenheiro que 
construiu, esta ponte, ao 
passo que permanecerão, 
no esquecimento todos aque­
les que tornaram possível es­
sa construção. Entretanto, 
que seria do engenheiro se-

Luís Colanéri
não contasse com a dedicação 
e o esfôrçoido braço operário?

O engenheiro que assim 
proclamava, com entusiasmo, 
o va lor dos seus operários, 
era Euclides da Cunha, um 
dos expoentes máximos da 
literatura brasileira Perten 
cendo às mais refinadas elites 
do país, esse genial escritor 
não se conformava com o 
abandono em que era tida a 
grande classe obreira. Atual 
mente, decorrido meio século 
sôbre êsses acontecimentos, 
o trabalhador brasileiro, até 
o da maiR humilde categoria, 
pode comunicar se com a 
mais alta autoridade do país 
por intermédio de seus líderes 

Leis favoráveis protegem o 
trabalhador defendendo o das 
arremetidas do infortúnio, 
prestando lhe assistência, f i ­
xando salários, determinando 
a duração de trabalho, horas 
extras, descanso semanal 
remunerado, férias periódicas, 
protegendo a maternidade e 
a infância, dando escolas 
profissionais a seus filhos, 
concedendo aposentadoria 
por tempo de serviço ; ve lh ice 
ou invalidez, assegurando lhe 
ve lh ice  tranqüila e prop i­
ciando pensão a seu3 depen­
dentes. E os legis ladores 
modernos não poder io  jamais 
sustar o passo, porque essa é 
uma marcha contínua, evolu  
tiva, ininterrupta.

Falta nos apenas corrig ir  a 
ganância, evitar essa corrida 
desenfreada dos preços altos, 
e isso virá como o fruto de 
uma época de comi^reensâo.

Incide também no mês de 
Maio o dia das Mães. Essa 
homenagem à autora de nos­
sos dias, foi instituída aqui 
no Brasil por um decreto do 
saudoso Presidente Getúlio 
Vargas. E ’ o Decreto n o 
2l.o66, de 5 de Maio de 1932, 
que determina seja consagra­
do às Mães o segundo domin 
go dê Máio.

Nesse dia, as mães brasi­
leiras de tôdas as classes e 
condições, receberão as ho­
menagens dos filhos, que o 
farão, naturalmente, cada ura 
de acôrdo com suas possibili­
dades. Vale a intensão, a 
lembrança. Êsse intercâmbio 
de gentilezas constitui moti­
vos de satisfação à Mãe como 
recompensa ao pesado ouus 
da maternidade; e ao filho, 
como uma bênção de fe l ic i ­
dade, da qual êle não pode 
prescindir.

A Mãe cristã está sempre 
disposta a perdoar a incom­
preensão e as irreverências 
dos filhos. Na verdade, o g es ­
to mais nobre que brota e x ­
pontâneo do coração materno 
é 0 perdão que a mulher con

cede ao filho ingrato E êsse 
perdão vai sempre acompa­
nhado de uma bênção que se 
traduz em motivosde suprema 
ventura para o transviado. 
em  cujo horizonte desponta 
uma nova aurora de esperan 
ças.

Há, infelizmente, aquelas 
que rejeitam as homenagens 
do filho, porque não sabem 
avaliar a intensidade do mal
que lhe causa essa renúncia. 
Essas se constituem em lamen­
táveis exceções  Cena edifi­
cante éessa da Mãe que pro­
cura osoular pela primeira 
v e z  a mão do filho investido 
oa dignidade de néo-sacer 
dote. Impedindo lhe 0 gesto 
diz — o padre : «Não  mamãe, 
eu é que preciso de sua 
bênção.»

** *
0  dia das Mães co incide 

neste ano com a data que 
lembra a redenção de uma 
raça oprimida. Cabe aqui 
uma evocação  respeitosa à 
memória da excelsa Princesa 
Isabel, que ligou 0 seu nome 
nimbado de glória a um dos 
mais belos feitos da História 
Pátria. Não foi ela, acaso, a

boa Mãe que acenou com 
bandeira da liberdade ao8 
pobres cativos, vitimas da 
brutalidade de um destino 
crudelís6imo ? Para nós, bra­
sileiros, não é a Princesa 
Isabel ;uma das mais belas 
flores do mês de M a io?  — 
Evidentemente.

E aquelas pobres crianças 
que lutam desde o a lvorecer 
da existência, com dificul­
dades superiores às suas 
possib ilidades;  criaturinhas 
indefesas que o destino co ­
locou, desde cedo, à mercê 
dos acontecimentos mais im­
previstos. Crianças a cujos 
ouvidos a palavra Mãe «sôa 
como uma ilusão dos contos 
de fada

Confiem êsses anginhos na 
suprema bondade da Mãe do 
céu e tudo lhes sorrirá num 
venturoso porvir.

As mais belas flores são 
depositadas, no mês de Maio, 
aos pés da Virgem Santíssi­
ma, nossa boa Mãe, que de 
lá do céu protegerá os orfão- 
zinhos, os menores^abandona- 
dos, que experimentam as 
crueldades de um de6tino 
adverso.

C I G A R R O  D E  P A L H A
Humberto de M ATTOS

«Um asno que trabalha — 
diz Charles W agner  — é uma 
verdadeira magestade ao la­
do do homem ocioso, em que
pose aos nnos cavalheiros e 
damas que ao falarem dos 
trabalhadores, dizem com des 
dém: « — Essa g e n t e . »

Nunca, infelizmente, o tra­
balho toi tão mal reconhecido 
entre nós. como nos tempos 
presentes. 0  merecimento, 0 
justo merecimento não é mais 
anotado, para fins de promo 
ção ou melhoria de situação. 
0  encarecimento brusco e 
que se tornou ascensionário, 
da vida vem provocando uma 
desordem assistencial e so­
cial de tal monta, que os em 
pregados, hoje, são todos con­
siderados iguais, não adian 
tando, assim, aos que traba­
lham por raês, produzir mais, 
porque aquele que produz 
menos percebe oe mesmos 
vencimentos. O funcionário 
faltoso, vadio, incompetente, 
ganha o que ganha o funcio­
nário ativo, devotado e com ­
petente Quando se realizam 
os aumentos de ordenados, 
êstes são oriundos de dissí 
dios e realizados em massa, 
com a mesma porcentagem 
para todos.

Por essa razão a classe dos 
< encostadores> vai, dia a dia 
crescendo, em detrimento das 
atividades. Os que levam 0 
trabalho ao 6ério, os que são 
pontuais no comparecimento 
ao local do serviço e corre 
tos no desempênho das suas 
obrigações, os que não vivem 
procuraDdo números verm e­
lhos nas folhinhas, os que

não andam à cata dos médicos 
para mendigar atestados de 
falsa enfermidade, percebem, 
na fim de cada mês, quanto 
percebem  os demais. Os au­
mentos que se têm ve r i f ica «  
são chamados aumentos de fo ­
me, uniformes para todos, 
sem atender antiguidade nem 
mérito, nem assiduidade nu 
ma base errada de tanto por 
cabeça.

Ta l coisa, porém, não suce­
de com os que trabalham 
por tarefa ou por hora ou 
mediante comissão ou ^por­
centagens nos lucros, Êste© 
recebem proventos de con­
formidade com a sua produ­
ção. Ao contrário, pois, dos 
que compõem as deDomina- 
das classes médias, os maio­
res padecentes desta aborre­
cida situação* de vida cara. 
Guilherme da Silveira, quan- 
dc Presidente do Banco do 
Brasil, ao elaborar uma in­
trodução ao Relatório do es­
tabelecimento bancário que 
dirigia já  lamentava esta caó­
tica disparidade; dizendo: «A 
proliferação de fortunas fá­
ceis e a dÍ8Bipação dos novos 
ricos da inflação agravavam 
os sofrimentos dos novos po­
bres, que v ivem  de salários, 
rendimentos fixos e venc i­
mentos». Nada, entretanto, 0 
inspirou a pôr um fre io  a es­
sa situação e teve  que deixar 
0 cargo, ta lvez  em estado 
pior daquele que encontrara, 
mas não tão grave  como 0 
dêste momento.

Se a tendência dos homens, 
principalmente os de media­
na instrução ou sem nenhu­
ma, mesmo, é trabalhar m e­
nos, frente ao desajustamen- 
to, que representa um fator 
de d9sânimo aos que querem 
produzir, dentro de pouco 
tempo o que iremos, com 
tristeza, presenciar, é muito 
pouco trabalho por tôda par­
te. 0  famoso c igarro de pa­
lha, que rouba um longo tem­
po ao empregado, para cor­
tar o fumo, cortar a palha, 
desfiar o fumo num movimen­
to de mó, nas palmas das 
mãos, alisamento da mesma 
palha, enrolamento do c iga r­
ro e a função de acendê-lo 
de minuto em minuto, quei­
mando fósforos e mais fósfo­
ros, êsse famoso cigarro de 
palha que é tão do agrado 
pos brasileiros e dos sírios 
passará a ser uma ex igênc ia  
do empregado, assegurada 
pela Consolidação das Leis  
Trabalhistas em artigo que 
será redigido neste teor: «A  
todo empregado é garantido 
0 direito de confeccionar, du­
rante as heras em que estiver 
ao serv iço do empregador, 
até vinte cigarros diários, de 
palha e fumo de corda, bem 
como acendê-los com fósforos 
ou isqueiros, quantas vêzes  
isso se tornar necessário.»

(Cont. n a  3a págine?

VINCENZINO INGLESI
A data de 28 de maio será com em o­

rada com intenso júbilo e g rande  satisfação 
pelo casal Dr. Dario e dona Antonieta 
Inglesi, pela ocorrência fe l iz  do segundo 
aniversário de seu filh inho Vincenzino, 
um menino que, desde aos albores da ex is­
tência, se oontituíu em motivos de a legria  
para onde convergem  as atenções e os 
cuidados dos componentes dêsse lar ven- 
turoso.

O  círculo de influências do robusto 
aniversariante abrange também o seu vo*
vozinho querido, o Dr. Vineenzo 
acatado d iretor superintendente 
dústrias da Oia. São Pedro, que 
ciará às homenagens que serão 
ao anfitr ião nesse dia festivo.

Oongratulamo-nos com o simpático 
Vincenzino e extendemos as nossas fe lic ita­
ções a todos os seus prezados familiares.

Inglesi, 
das In» 
se asso- 

prestadas
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Fernando Ilosati
Completa no dia 30 de 

maio p. v., mais um ano 
de laboriosa existência o 
prestante cidadão Fernan­
do Rosati, que exerce com 
Jedicação as funções de 
contra-mestre gera l de te ­
celagem  na Fábrica São 
Pedro.

Por esse fe liz  aconteci­
mento enviamos ao sr. 
Rosati os parabéns do 
«O T ra b a lh a d o r » .

Angelo Trabachini

go
Felicitamos o nosso ami- 

Angelo Trabachini, 
esforçado contra-mestre 
gè ra l  de tece lagem  riu 
fá b r ic a  São Pedro, pelo 
j^ancurso a 28 de maio, 
de  sua e fem éride  natalíeia.

Parabéns.

Antônio Faga
Apresentamos ao sr. 

Antônio Fega , correto  au­
x iliar de escritório da Fá­
brica São Pedro, os nos­
sos cumprimentos pela 
passagem de seu an iver­
sário natalíoio que ocorre 
a 9 de maio.

Queira pois, aceitar os 
parabéns do o T R A B A ­
LH AD O R .

Menino Hélio
O lar do sr. Vitorin* 

de Oliveira, prestiriiôs 
em pregado  da secção de 
‘iácabamento da Fábrica 
São Pedro, e sua esposa 
<D. Maria Vecchi de Oli­
ve ira , estará engalanado 
no dia 12 d e  maio para 
'feste jar a passagem do 
I o. an iversário  do menino 
tHélio, esperto filhinho do 
distinto casal.

\-\ O Trabalhador felicita- 
ps, desejando ao enfante 
um fu turo feliz.

Antonio Jacinto do 
1 Carmo
♦ '■ . ' 1

■ O sr. Antôn io Jacinto 
í io  Carmo, tam bém desig- 
hado com o epíteto de 
{Totó Carrocinha, músico 
Jda nos*sa apreciada cor­
poração musical São Pedro, 
festará, sem dúvidá, a 21 
de seus colegas e amigos. 

j ) o r  níótivo de seu ani­
versário  que nesse dia 

íiranscorra. Congratulamo- 
rhqs com a Corporação São 
jfcedro e apresentamos ao 
!músico aniversariante < s 
bossos parabéns com votos 

ida felicidade.

Duplo aniversário
O nosso prezado am igo 

sr. Lu iz Guido, contra- 
mestre de tecelagem, e 
sua exma. esposa D Be­
nedita, festejarão no dia 
16 de maio dois an iver­
sários ao mesmo tempo. 
Transcorre nesse dia a 

e fem éride  natalíeia dos g ê ­
meos Lu iz Evanil e Paulo 
Odair. que proporei» nam 
sadio contentamento a seus 
felizes genitores.

Aos aniversariantes e 
seus ditosos pais, as fe l i­
citações iêste jornal, com 
os v o tos de um porv ir  
venturoso

Cr. Pinheiro Júnior
É sempre com real satis­

fação que registramos » nes­
tas colunas a passagem da 
data natalíeia do Dr. José 
Leite Pinheiro Júnior, que 
ocorre a 20 de maio.

Pediatra de renome, o 
ilustre aniversariante atende 
diariamente numerosa clien­
tela, desta e das cidades v i­
zinhas, satisfazendo em seu 
consultório ou no domicílio 
do interessado, a todos a- 
queles que buscam lenitivo 
para os seus padecimantos 
Dotado de um coração mag­
nânimo os seus valiosos 
préstimos profissionais estão 
ao alcance de todas asclas 
ses sociais, de vez qn< 
d r. Pinheiro Júnior, com 
mais de quarenta anos de
clínica, não faz distiução 
entre ricos e pobres, dispen­
sando a todos igual trata­
mento. Tal delicadeza de
Sentimentos ó inerente ao
facultativo que faz da ciên­
cia um sacerdócio, sem vi­
sar a posse de fortuna pe­
cuniária. Dispensa igual ca­

rinho às criancinhas da 
Creche e do Jardim de In­
fância das Indústrias São 
Pedro, que ele assiste com 
paternal solicitude.

Rege com proeficiência e 
descortínio a catedra de 
História Natural e Biologia 
do Colégio Estadual e Es­
cola Normal Regente Feijó, 
sendo mercê de seu grande 
saber e fino trato, justa­
mente estimado pelos seus 
colegas e alunos daquele 
estabelecimento.

Pelo voto exDOutâneo de 
seus inúmeros am igos  e 
admiradores de seu caráter 
impoluto, fcfo i, por diversas 
vezes, e le ito  vereador, dei­
xando nos do leg is la t ivo  
ituano os traços inconfun­
díveis de sua atuação sábia 
e orientadora.

O Trabalhador, oorta-voz 
das criancinhas da Creche 
e do Jardim da Infância, 
dos diretores, empregados 
e operários das Indústrias 
São Pedro, apresenta a«> 
dr Pinheiro Júnior as mais 
efusivas felicitações pela 
passagem de sua festa 
natalíeia, desejando-lhe mil 
venturas, bem como a sua 
exma. família.

Francisco 
Simoni

Assinala o noaso «carnet»
social, a 28 d*- maio, trans­
curso da eíeméride natalíeia 
do sr. Francisco Simoni, 
competente e dedicado con­
tador chefe a Cooperativa 
São Pedro. É  êsse um even­
to sobremodo caro a quantos 
têm a ventura de participar 
de tão agradável convívio, 
Exemplar chefe de família, 
o sr. Sim mi levou a cabo 
a tarefa que se impôs de 
dai a seus dignos filhos, 
de par com um nome hon­
rado, condigna posição na 
sociedade ituana. Contou 
para tanto — alem da im­
prescindível ajuda de Deus 
com a cooperação sempre 
s> lícita e eficieute de sua 
extremosa consôrte, doná 
Carolina Ruggièri de Simoni.

Conquanto sua piresença 
seja insistentemente dispu­
tada nos diversos setores 
onde exerce o aniversariante 
as suas atividades profissio­
nais, dedica ele, considerável 
parcela de tempo à parte

espiritual, soldado ativo que 
é da milicia pacífica de Nos­
so Senhor Jesus Cristo.

Orador de largos recursos, 
a palavra de Francisco 
Simoni se impõe pelo incon­
fundível toque de sinceridade 
que costuma imprimir nos 
conceitos que emite. E por­
que não se divorcia jamais 
da verdade, as suas aplau­
didas oraçõ98 sóem ser 
vibrantes de sadio entusias­
mo, sem contudc perder 
aquela linha de humildade 
que caracteriza o verdadeiro 
cristão.

Perfeito êmulo de Ozanan, 
sabe Francisco Simoni que 
a fé: sem obras é letra morta, 
o que faz com que êle 
veja era cada pobrezinho o 
próprio Jesus Cristo.

Apresentamos ao insigne 
aniversariante o amplexo de 
paz dos seu amigos, colegas 
e admiradores, e rogamos

’  o

ao Onipotente, recompense 
tão belas virtudes, preser­
vando tão invejável caráter, 
ad muitos annos !

Hamilton Luiz
Foi submetido à delicada 

intervenção cirúrgica, Da 
Santa Casa de Misericórdia 
local, no dia 17 d& abril p. 
passado, às 21 horas, o 
menor Hamilton Luiz, filhi- 
nho dileto d » nosso diretor 
sr. Luiz Guido, M. D. Pre­
sidente da Câmara Munici­
pal e de sua exma. espôsa 
Donà Luiza Pavaneli Guido, 
que por êsse motivo passa 
ram momentos de grandes 
apreensões e cuidados.

O ato operacóiio, que s 
coroou de pleno êxito, foi 
realizado pelo Dr Gabriel 
Nereu de Aradrim Alves, 
com assistência do Dr. Fe­
lipe Nagib Ohébel, 1 e o 
menino Hamiltún Luiz ob­
teve alta no dia 20, sendo 
transferido para a sua jresi- 
dência, onde convalece sob 
os cuidados de seus proge- 
nitores, que nessa emergên­
cia foram alvo de inúmeras 
demonstrações de carinhosa 
simpatia por parte das 
pessoas de suas relações de 
amizade.

Ao! Hamilton Luiz, O 
Trabalhador deseja pronto 
resta beleci raen to, para gáudio 
de seus extremosos pais.

Festa do Divino
Já está circulando entre 

a nossa população católica, 
o bem elabofado programa 
dos festejos ^ue se realiza­
rão de 10 a 20 de maio p. 
vindouro em louvor do 
Divino Espírito Santo.

Diàriamente, após a reza, 
haverá  querm esse e le ilão  
de prendas. Durante as 
festiv idades p rega rão  és 
seguintes oradores sacros :

Dia 13 -  A pregação 
estará a cargo do revmo. 
vigário Pe. Benigno 
Brito Costa; Dia 14 —
Ocupará a tribuna sacra ro 
revmo. mone. Luiz Otávto 
Bicudo de Almeida. ilustce 
sacerdote ituaoo digníssi­
mo vigário de Marília ;

Dias 15, 16, 17 e 18, 
falará o revmo. Pe. Miltofe 
Santana, apreciado oraddjt 
da diocese de Campinasq

Dia 19 —  No encerramen­
to do setenário, na mísefet 
solene do dia 20 e na en- 
trada da procissão, ocupai& 
o púlpito o revmo. mon#. 
José da Conceição Paixãb, 
ilustrado ^nra da Catedral 
le Piracicaba,

Haverá farta distribuiçãp 
de carne para o »  pobréb 
de São Vicente ç/Jas Dama* 
de Caridade, f i  a seguint^ 
a comissão de festejos; j

Srs. Miguel Tiizzo, WaJ- 
domiro Correrá de Camarg^, 
João B Silveira, Antónib 
Faustino Filho/ Luiz Gaá- 
zola Filho, Luiz- Guid 
Francisco SimtiúT, T e n . E  
mir Silva, Pedro Brunett}, 
Delfino Aríúda Leité, Acácifr 
Pinto, João Bazaoeü, Márilb 
D‘Elboux, Tetr.' Aqüíliné 
Ma rins Peixoto, Pedro Bral 
gagnolo e* Francisco C ri» !  
tofoletti. A  Comissão doé 
Bairros é *a seguinte : Vaf 
rejão —  Quiriqo^rruda 
rais; Apotrebu - -  Doriv.q 
Bazaneli; P ira í - Acima 
Alfredo Vaniui; Pioheirinhò
— Caetano Cavana ; Pedrel 
gulho — Luiz Nunes | 
Gramado, Qijuru e ijtíedraf 
ções da cidade — GüdÁ 
M»cái; Itaím — Sétira<j 
Boaotri;’ Socorro —  Antônio 
Taveruaro; Glória -  Felfí 
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A maior oficina de fundição do Estado
Fabricação de utensílios para industria textil = Fabricantes dos melhores teares naciona‘-s 
Esta industria dispõe de técnicos especialisados para atender o mais exigente freguês

I  Representantes de Rádios e Refrigeradores - Últimos modêlos a preços baixos


